
14 de dezembro: São João da Cruz, 
presbítero e doutor da Igreja

Evangelho ( Lc  14,25-33): Grandes multidões acompanhavam Jesus. 

Voltando-se, ele lhes disse: «Se alguém vem a mim, mas não me 

prefere a seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e 

suas irmãs, e até à sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 

Quem não carrega sua cruz e não caminha após mim, não pode ser 

meu discípulo (.. .)».

São João da Cruz, presbítero e doutor da Igreja (1542-1591)
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje recordamos um amigo espiritual de santa Teresa, reformador com ela da 

família religiosa carmelita: são João da Cruz, chamado na tradição “Doctor 

mysticus”. João é considerado um dos mais importantes poetas líricos da literatura 

espanhola. As obras principais são quatro: “Subida ao Monte Carmelo”, “Noite 

obscura”, “Cântico espiritual” e “Chama de amor viva”.

Tudo o que existe, criado por Deus, é bom. Através das criaturas, nós conseguimos 

chegar à descoberta daquele que nelas deixou um vestígio de Si. De qualquer modo, 

a fé é a única fonte confiada ao homem para conhecer Deus como Ele é em si 

mesmo, como Deus Uno e Trino. Tudo o que Deus queria comunicar ao homem, 

disse-o em Jesus Cristo, a sua Palavra que se fez carne. Jesus Cristo é o único e 

definitivo caminho para o Pai (cf. Jo 14, 6). Para alcançar o amor perfeito de Deus, 

todos os outros amores devem conformar-se em Cristo com o amor divino. Daqui 

deriva a insistência de são João da Cruz sobre a necessidade da purificação.

—E a santidade não é uma obra nossa, muito difícil, mas é precisamente esta 

«abertura»: abrir as janelas da nossa alma, para que a luz de Deus possa entrar.


